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Introdução 

 

O Programa MARCA é um programa regional de mobilidade acadêmica universitária que 

opera sob a órbita do Setor Educacional do MERCOSUL e que depende da Comissão da Área 

de Educação Superior (CAES). 

 Esta iniciativa faz parte do Sistema Integrado de Mobilidade do MERCOSUL 

(SIMERCOSUL) e está operando desde 2006 até a presente data por meio de convocatórias 

regulares. Os interessados encontrarão a seguir informações sobre o Programa, suas 

características, objetivos, ações que contempla, requisitos e condições de participação, bem 

como diretrizes e requisitos para apresentação de projetos em rede. 

 Recomenda-se a leitura atenta das informações desta Convocatória, bem como da 

documentação de referência que acompanha os anexos, nomeadamente o Regulamento do 

Programa. 

 

1. Antecedentes e justificativa 

As Instituições de Ensino Superior (IES) latino-americanas contribuem para o 

fortalecimento da integração regional por meio de programas de mobilidade de alunos, 

professores, pesquisadores e administradores, mecanismo que vem modificando a lógica de 

ensino e aprendizagem, enriquecendo não só a formação de recursos humanos, mas também 

promovendo a cooperação interinstitucional  A internacionalização do ensino superior pode ser 

um instrumento muito poderoso de integração regional baseada na cooperação e na 

solidariedade, com o objetivo de um desenvolvimento justo e equitativo dos povos. 

No Plano Estratégico 2001-2005 do Setor Educacional do MERCOSUL (SEM) foram 

definidas as seguintes linhas prioritárias para a Educação Superior: Credenciamento, Mobilidade 

e Cooperação Interinstitucional. Nesse contexto, foi desenvolvido o Mecanismo Experimental de 

Acreditação de Cursos de Graduação do MERCOSUL (MEXA), que culminou na criação do 

Sistema de Acreditação de Cursos Universitários do MERCOSUL – ARCUSUR - ARCUSUL, 

Sistema que visa melhorar a qualidade dos programas de graduação por meio da implantação 

de bases de acreditação comum baseado em critérios e parâmetros de qualidade previamente 

acordados por especialistas acadêmicos de todos os países participantes. 



 

Com base nesse Sistema, foi elaborado o Programa de Mobilidade Acadêmica Regional 

para Cursos Acreditados- MARCA, com o objetivo de fortalecer os cursos acreditados, fomentar 

a cooperação acadêmica e interinstitucional e cumprir o objetivo central da integração regional. 

Se considerou, em particular, a mobilidade de alunos, professores, pesquisadores e 

coordenadores (acadêmicos e institucionais) de cursos acreditados regionalmente, através de 

organizações de associações acadêmicas multilaterais. 

2. Princípios do Programa MARCA 

Qualidade: Educação de qualidade para todos é um pressuposto para superar 

desigualdades e assimetrias. 

Confiança: A confiança entre as instituições é um elemento chave em um programa com 

reconhecimentos de estudos. A mobilidade associada aos cursos acreditados segue 

integralmente a este princípio na medida em que é feita com base no  reconhecimento da 

qualidade das instituições participantes. 

Flexibilidade: Este princípio fundamental visa colmatar as diferenças entre os diferentes 

currículos e sistemas de avaliação e qualificação, privilegiando a sua reconhecida 

qualidade. 

Transparência: As instituições participantes devem disponibilizar o máximo de 

informação possível: calendários acadêmicos, planos, programas, sistemas de notas, 

organização acadêmica e administrativa, a fim de facilitar a organização da mobilidade e 

o reconhecimento dos documentos. 

Solidariedade. Princípio sobre o qual se deve sustentar a cooperação entre as 

instituições participantes, através do reconhecimento dos pontos fortes e fracos, e o 

consequente apoio às instituições que dele mais necessitam. 

Diversidade. A experiência de formação em ambientes culturalmente diversos e em 

diferentes sistemas de ensino estimulará uma atitude aberta, moldada pela tolerância e 

pela disponibilidade para o trabalho cooperativo. Impacto. O efeito multiplicador do 

Programa é garantido pela interação e sinergia das ações de cooperação das instituições 

de ensino superior da região. 

Avaliação. A avaliação e revisão do Programa são elementos essenciais para o seu 

permanente aperfeiçoamento e continuidade. 



 

Continuidade. O fortalecimento das relações interinstitucionais será favorecido pelas 

características de continuidade do programa.  

Interdisciplinaridade. A interdisciplinaridade e a transdisciplinaridade serão 

incentivadas. 

Integralidade: para desenvolver todos os aspectos da tríade universitária: ensino, pesquisa e 

extensão. 

Inclusão: A inclusão social será favorecida pela adoção de critérios de participação adequados. 

 

3. Objetivos del Programa: 

   Gerais 

a. Estimular a integração regional por meio da internacionalização do ensino superior e da cooperação 

acadêmica. 

 

b. Contribuir para a melhoria da qualidade da educação superior nos países participantes do Setor 

Educacional do MERCOSUL (SEM) 

 

 

     

Específicos 

 

a. Promover a mobilidade e o intercâmbio acadêmico entre alunos, professores-pesquisadores e 

coordenadores acadêmicos e institucionais dos cursos Acreditados pelo Sistema ARCUSUL.  

 

b.Melhorar o ensino, a pesquisa e a gestão acadêmica no âmbito dos cursos acreditados. 

 

c. Aumentar a cooperação acadêmica, institucional e internacional entre entre os cursos acreditados. 

 

d. Proporcionar a gestores / coordenadores e autoridades de instituições do sistema de ensino superior dos 

países do MERCOSUL a oportunidade de conhecer diferentes estruturas, mecanismos de formulação e 

implementação de políticas e métodos de gestão, bem como conhecer diferentes programas institucionais 

de sistemas de avaliação. 



 

 

e. Promover a criação e consolidação de mecanismos de gestão do intercâmbio acadêmico nas instituições 

participantes. 

 

f. Promover o conhecimento recíproco sobre a formação acadêmica dos cursos de graduação acreditados, 

a comparabilidade das estruturas curriculares e o reconhecimento das disciplinas e estudos nos países do 

MERCOSUL. 

 

g. Promover o aprimoramento da relação ensino-aprendizagem e da formação acadêmico-profissional, por 

meio do conhecimento de novas práticas e experiências didático-pedagógicas que reflitam a diluição 

crescente dos limites ensino-pesquisa-extensão. 

 

h. Promover experiências de formação profissional para atuação em contexto de internacionalização. 

 

i. Enriquecer a formação dos jovens, oferecendo-lhes a oportunidade de conhecer diferentes culturas e 

desenvolver valores como a solidariedade, a tolerância e o respeito pela diferença, promovendo uma maior 

participação dos alunos nas questões sociais. 

j. Promover e desenvolver o domínio das línguas oficiais dos países participantes. 

 

4. Coordenação do Programa 

4.1. Unidade de Gestão (UG) 

 

É o órgão de coordenação regional que atualmente está como gestor do Programa MARCA: 

País: Uruguai 

Instituição: Ministério de Educação e Cultura 

Nome: Panambi Abadie e  Leticia Ramírez  

Contato: unidad.gestionmarca@mec.gub.uy 

 

4.2. Pontos Focais dos países participantes do Programa MARCA 

 

Os Pontos Focais são os órgãos de coordenação a nível nacional que facilitam a gestão do Programa 

apoiando as IES dos seu países, colaborando com a UG, facilitando a comunicação entre as IES e a UG; e 

estabelecendo um contato permanente e fluido com os Pontos Focais de outros países. 

 

ARGENTINA - Ponto Focal 

mailto:unidad.gestionmarca@mec.gub.uy


 

Programa de Internacionalización de la Educación Superior y Cooperación Internacional – 

Secretaría de Políticas Universitarias – Ministerio de Educación Nuria Pazos 

marca@educacion.gob.ar 

Tel. (54.11) 4129-1000 (int. 6002) 

 

BRASIL – Ponto Focal: 

Assuntos Internacionais da Educação Superior  

Ministério da Educação Adi Balbinot Junior 

adijunior@mec.gov.br 

 

 

PARAGUAI - Ponto Focal 

Dirección General de Universidades, Institutos Superiores e Institutos Técnicos Superiores del Viceministerio 

de Educación Superior y Ciencias - Ministerio de Educación y Ciencias  

Sebastián Gamarra y Guadalupe Jara 

sebastian.gamarra@mec.gov.py guadalupe.jara@mec.gov.py  

Telefax: (595-21) 441-904 

 

URUGUAI – Ponto Focal: 

Servicio de Relaciones Internacionales de la Universidad de la República. 

Adriana Morillas 

adriana.morillas@internacionales.udelar.edu.uy;  adriamorillas@gmail.com 

 

COLÔMBIA - Ponto Focal 

Secretaría Técnica –Consejo Nacional de Acreditación 

Dr. Luis Enrique Silva 

lsilva@mineducacion.gov.co 

Raquel Díaz  

rdiaze@mineducacion.gov.co 

 

5. Destinatários e participantes do Programa 

 

O Programa é voltado para cursos com acreditação vigente no Sistema ARCU-SUL. Para efeitos de 

participação no Programa, deverão ser apresentados projetos de associações universitárias acadêmicas 

regionais, através e entre as Instituições de Ensino Superior (IES) a que pertencem os cursos acreditados. 
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As convocatórias e demais documentos com parecer de acreditação válido no ARCUSUL poderão participar 

oficialmente e serão informadas pela CAES no momento da publicação de cada chamada. Informações no 

portal: http://www.arcusur.org/arcusur_v2/index.php/carreras-acreditadas  

 

Da mesma forma, poderão participar aqueles cursos que se encontrem em processo de 

recredenciamento/reacreditação efetivamente iniciada pelo Sistema ARCUSURL no momento do 

lançamento da Convocatória. 

 

A lista dos referidos cursos acreditados encontra-se em anexo à presente convocatória. Não obstante, os 

cursos que tenham se submetido ao segundo ciclo de acreditação, o qual o processo não tenha obtido a 

acreditação ARCUSUL, não poderão integrar projetos no âmbito da presente convocatória. 

 

É importante mencionar que as carreiras que não renovarem a acreditação, e fizerem parte de um projeto 

aprovado, não poderão manter a continuidade dentro do Programa MARCA. 

 

6.Participantes 

Participarão do programa professores de graduação em exercício, alunos regulares de cursos acreditados 

participantes do Projeto e coordenadores acadêmicos e / ou institucionais designados para tal fim. 

Além disso, os critérios nacionais de elegibilidade detalhados abaixo devem ser respeitados: 

 

7.Requisitos nacionais 

ARGENTINA: 

Apenas professores qualificados, alunos regulares de cursos acreditados e coordenadores formalmente 

designados podem participar das mobilidades. 

 

BRASIL: 

No caso das Universidades Públicas, docentes concursados, alunos regulares e coordenadores oficialmente 

nomeados. 

No caso das Universidades Privadas, podem participar docentes com vínculo contratual de pelo menos 20 

horas de atividade na Universidade com curso acreditado, alunos regulares e coordenadores oficialmente 

designados. 

 

PARAGUAI: 

http://www.arcusur.org/arcusur_v2/index.php/carreras-acreditadas


 

Somente poderão participar alunos regulares de cursos acreditados pelo ARCUSUL, no mínimo terceiro ano 

ou quinto semestre, professores indicados e coordenadores institucionais e acadêmicos, indicados pela 

instância máxima da universidade. 

 

URUGUAY: 

Udelar – Podem participar 

 

- Estudantes regulares, matriculados em cursos acreditados. 

 

- Coordenadores Acadêmicos formalmente designados. 

 

- Professores efetivos e temporários. Também podem comparecer os professores que foram 

contratados por meio de um concurso público que permanece válido por pelo menos 6 meses 

a partir de sua inscrição neste programa. Caso o cargo de professor expire no prazo de 6 

meses a partir da data de inscrição, o candidato deverá apresentar nota informando a intenção 

de renovação do cargo pelos responsáveis do grupo de trabalho. 

 

COLOMBIA: 

Podem participar em projetos de mobilidade; docentes vinculados a cursos acreditados pelo ARCUSUL, com 

contratação de meio período ou integral por tempo indeterminado, alunos regulares de, pelo menos, terceiro 

semestre em diante de cursos acreditados pelo ARCUSUL, e / ou coordenadores acadêmicos e institucionais 

oficialmente designados. 

 

8. Características do Projetos. 

 

a. As IES apresentarão projetos de associação universitária entre cursos acreditados pelo ARCUSUL ou em 

processo de recredenciamento/reacreditação efetivamente iniciada no momento do lançamento desta 

convocatória. 

b. Os projetos terão duração de três (3) anos; 

c. Os projetos devem ter conformação multilateral, contemplando a inclusão de cursos de pelo menos 3 (três) 

países; 

d. Cada universidade pode participar de mais de um projeto, mas cada curso só pode participar de um; 

e. As associações que incorporarem novos cursos acreditados pelo ARCUSUL, que não tenham participado 

em convocatórias anteriores, serão avaliadas favoravelmente. 



 

F. Será promovida a participação de IES localizadas nas diferentes regiões de cada país. . Cada proposta 

deve incluir mobilidade de aluno, professor-pesquisador e coordenador. 

g. Deve ser garantido o pleno reconhecimento das atividades realizadas de forma satisfatória (ensino, 

pesquisa, extensão, projetos de conclusão de curso e estágios) na IES de Destino pelas IES de origem dos 

alunos e professores. 

h. Deve ser explicitado o procedimento / mecanismo de reconhecimento de estudos a ser adotado pelas 

instituições associadas; 

i. Todos os projetos devem indicar os mecanismos de seleção de alunos e professores; 

j. Os projetos devem estabelecer um cronograma de atividades que inclua a seleção de alunos e 

professores; 

k. As IES integrantes da rede devem indicar a forma de pagamento das bolsas e as modalidades de 

acomodação dos alunos estrangeiros; 

l. As atividades de mobilidade entre instituições no mesmo país não serão financiadas; 

m. Os projetos devem promover a formação dos atores envolvidos de acordo com suas responsabilidades; 

n. Cada projeto deve designar pelo menos um coordenador institucional por universidade e um 

coordenador acadêmico por curso associado; 

o. Os projetos atuais podem ser submetidos para renovação (devem ser esclarecidos no formulário de 

inscrição). Nestes casos, o histórico de desempenho do projeto será avaliado. 

 

9.Regulamento do Programa MARCA 

 

Os projetos devem respeitar e cumprir os Regulamentos do Programa MARCA, que estão em anexo 

nesta Convocatória. 

 

10. Financiamento e modalidades de apoio 

10.1. Condições Gerais 

 

O financiamento deve cobrir integralmente os seguintes itens: 

 

- Transporte (aéreo, terrestre ou fluvial) de ida e volta para alunos, professores e coordenadores; 

- Seguro viagem para todo o período de intercâmbio; 

- Acomodação em condições seguras e adequadas para estudo ou intercâmbio; 

- Alimentação completa durante todo o período de mobilidade. 

 



 

Para os alunos: 

A Universidade de Origem cobrirá os custos da passagem e do seguro. 

A Universidade de Destino cobrirá os custos de hospedagem e alimentação. 

 

Para professores e coordenadores: 

A Universidade de Origem cobrirá as despesas de mobilidade (acomodação, alimentação, passagem e 

seguro). 

O financiamento dos projetos selecionados será realizado de acordo com a disponibilidade orçamentária e 

será concedido conforme Proposta de Trabalho apresentada. Dita proposta deve contemplar todas as 

atividades programadas para os três anos de execução. Os orçamentos serão apresentados anualmente. 

 

O financiamento ficará a cargo de: 

 

ARGENTINA: 

O Ministério da Educação, por meio do Programa de Internacionalização do Ensino Superior e Cooperação 

Internacional da Secretaria de Políticas Universitárias, financiará a mobilidade de docentes, alunos e 

coordenadores pertencentes a Instituições Universitárias da Argentina. 

 

BRASIL:  

O financiamento para professores, coordenadores e alunos ficará a cargo da Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação do Brasil. 

 

PARAGUAI: 

O financiamento de alunos, professores e coordenadores ficará a cargo das instituições participantes do 

ensino superior que possuem carreiras credenciadas no modelo ARCUSUR. Além disso, o Programa 

Nacional de Bolsas “Don Carlos Antonio López” (BECAL) financiará a mobilidade dos estudantes nacionais, 

desde que selecionados de acordo com o seu Guia para Termos e Condições. 

 

URUGUAI: 

Universidade da Republica 

 

COLÔMBIA: 

O financiamento dos projectos, bem como a mobilidade de alunos, docentes e / ou coordenadores serão 

assumidos por IES com cursos acreditados pelo ARCUSUL. 

10.2. Especificações e modalidades de apoio por país 



 

 

ARGENTINA 

O financiamento ficará a cargo do Ministério da Educação, por meio do Programa de Internacionalização 

do Ensino Superior e Cooperação Internacional dependente da Secretaria de Políticas Universitárias 

(SPU). 

A SPU financiará por ano, para cada corrida credenciada participante, no máximo: 

1 mobilidade por semestre estudantil 

1 Mobilidade de  professor ou coordenador de até 15 dias de duração 

 

Títulos e valores de referência1: 

Mobilidade do aluno: 

Alunos de saída: 

Passagem: completa 

Seguro: integral para todo o período de troca 

Vistos: o valor dos mesmos será financiado. 

                Assistência de instalação: até $ 80.000 (apenas uma vez). 

  

Alunos entrantes: 

Subsídio de suporte: até $ 80.000 por mês (máximo de 5 meses). 

 

Mobilidade de saída de professor / coordenador: 

- Passagem: completa 

- Seguro: completo para todo o período de troca 

-Vistos: até $ 12.000 por dia (até 15 dias). 

 

-Organização de reuniões de coordenação em uma instituição argentina. Os docentes/coordenadores 

podem utilizar fundos remanescentes para a organização dos mesmos, os quais devem ser previamente e 

formalmente autorizado pelo Programa de Internacionalização do Ensino Superior e Cooperação 

Internacional da Secretaria de Política Universitária. 

 

* Os fundos restantes também podem ser usados para a implementação de trocas ou atividades virtuais, 

além de cursos de idiomas, com elevação de nota que permanecerá sujeito à autorização do Programa de 

Internacionalização do Ensino Superior e Cooperação Internacional da Secretaria de Política Universitária. 

 

 



 

 

BRASIL  

O financiamento para professores, coordenadores e alunos ficará a cargo da Secretaria de Educação 

Superior do Ministério da Educação do Brasil, que concederá, por curso acreditado, anualmente, até 1 

(uma) mobilidade docente ou de coordenação, até 1 (uma) mobilidade estudantil para brasileiro e até 1 

(uma) mobilidade estudantil para estrangeiro. 

 

A duração da mobilidade docente ou de coordenação será de até 15 (quinze) dias. 

A duração da mobilidade estudantil será de um semestre letivo (5 meses). 

Mobilidade de 1 (um) docente/coordenador por projeto, podendo participar dos seguintes eventos: 

- Realizar cursos de curta duração; 

- Conferências, palestras e seminários; 

- Reuniões de trabalho para exposição e discussão da estrutura didática e curricular da 

área em cada país / instituição participante, incluindo sistema de créditos e avaliação 

- Reuniões de trabalho para exposição e discussão dos sistemas de avaliação de 

qualidade e credenciamento em cada país / instituição participante; 

- Reuniões para outras ações que tenham como objetivo aprofundar o intercâmbio de 

docentes e fortalecer a cooperação interinstitucional. 

- Valores de referência: R$9.000,00 (nove mil reais) para pagamento 

Mobilidade estudantil durante 1 (um) semestre Alunos estrangeiros: 

- Bolsa de estudos por até 6 meses (valor mensal de R$ 830,00) 

- Auxílio instalação em parcela única (R$ 830,00) 

Alunos brasileiros: 

- Auxílio instalação em parcela única (US$ 1.300,00); 

- Auxílio deslocamento (US$ 736,00); e 

Seguro saúde por até 6 meses (US$ 90,00 valor mensal) 

 

 

PARAGUAI: 

As instituições que participarão das mobilidades serão responsáveis pelo financiamento, que dependerá da 

disponibilidade orçamentária de cada universidade, bem como o número de alunos paramobilizar. Os valores 

de referência são detalhados na tabela a seguir: 

 



 

UNIVERSIDAD MODALIDAD CANTIDAD CARRERA COSTO 

ESTIMADO 

 

 

 

 

Nacional de 

Asunción 

 

Estudiantes 

Nacionales 

 

6 

Odontología  

Gs. 30.000.000 Ingeniería 

Química 

Ingeniería 

Agronómica 

Arquitectura 

 

Docentes 

Nacionales 

3 Ingeniería 

Química 

Gs. 20.000.000 

1 Arquitectura 

Coordinador 

Académico 

1 Arquitectura Gs. 

5.000.000 

 

Estudiantes 

extranjeros 

 

6 

Odontología  

Gs. 30.000.000 Ingeniería 

Agronómica 

Ingeniería 

Química 

Arquitectura 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nacional de 

Itapúa 

Estudiantes 

Nacionales 

6 Medicina Gs. 5.500.000 

Estudiantes 

extranjeros 

6 Medicina Gs. 5.500.000 

Docentes Nacionales 4 Medicina Pasaje ida y vuelta, 

viatico dependiendo 

del lugar y periodo 

de movilidad 

Coordinador/Staff 

Nacional 

2 Rectorado / 

Medicina 

Pasaje ida y vuelta, 

viatico dependiendo 

del 

lugar y periodo 

de movilidad 

 

 

 O Programa Nacional de Bolsas "Don Carlos Antonio López" (BECAL) financiará a mobilidade dos 

estudantes nacionais selecionados de acordo com o estabelecido em seu Guia de Bases e Condições. O 

número de alunos a serem mobilizados pelo BECAL dependerá da disponibilidade de orçamento. Os itens a 

serem contemplados estão estabelecidos em seu Guia de Bases e Condições, a título de indicação são os 

seguintes: 

 

- Uma passagem de ida e volta. 

- Seguro médico para o período de mobilidade, até um semestre letivo de até $ 500. 

- Atribuição de taxas de visto até $ 100. 

- Benefício de instalação de até $ 500. 

- Livros de que o aluno possa precisar, até $ 500 

- Financiamento para devolução de até $ 500. 

 

 

URUGUAI 

 

O montante de mobilidades para projetos selecionados que a Udelar aprovará estarão condicionado à 

disponibilidade orçamentária de cada ano. 

A Universidade da República garantirá a sua participação nos projetos, podendo financiar por ano: 

- Um mínimo de 1 e um máximo de 3 mobilidades de alunos Udelar por um semestre 



 

por curso acreditado. 

- um mínimo de 1 e um máximo de 3 mobilidades de estudantes estrangeiros por um semestre 

por curso acreditado. 

- um mínimo de 1 e um máximo de 2 mobilidades de professores UdelaR por até 7 dias 

por curso acreditado, e 

- no máximo 1 mobilidade de coordenadores Udelar de até 4 dias, por curso acreditado. 

Alunos Udelar 

- passagem completa 

- Seguro saúde completo durante todo o período de intercâmbio. 

 

Estudantes estrangeiros: 

- Bolsa de estudos no valor mensal de 20.000 pesos uruguaios para hospedagem e alimentação, por um 

período máximo de 5 meses. 

- Benefício de desconto nos bilhetes de transporte local 

 

Professores e coordenadores da Udelar: 

- passagem completa 

- Seguro saúde completo para o período de troca 

- O equivalente a 80 U $ S por dia de diária 

 

Nota: Para proceder à mobilidade dos coordenadores, é imprescindível que a rede tenha realizado pelo 

menos uma mobilidade presencial de alunos da Udelar ao longo do ano. 

 

COLOMBIA: 

As IES que participarem no concurso através de um projeto associativo irão especificar os locais, itens e 

valores de referência das mobilidades que se realizem no âmbito do presente edital do programa. Cada IES 

deve estar ciente de que sua abordagem de planejamento orçamentário contempla o conteúdo da seção 

“MODALIDADES DE FINANCIAMENTO E APOIO” do Regulamento do Programa MARCA. 

 

Além disso, cada projeto deve ser estruturado de acordo com a disponibilidade orçamentária de sua IES, de 

forma que os compromissos assumidos no projeto de associação e as condições gerais de financiamento do 

programa MARCA, e o disposto nos pontos 10.1 e 10.2 do presente edital são sustentáveis. Os valores a 

atribuir, em cada área, devem ser iguais ou superiores aos estabelecidos pela (s) universidade (s) parceira 

(s) do projeto da associação. 

 

11. Cronograma de implementação da Convocatória 



 

 

Atividade Fecha o período 

   Lançamento da convocatória 30 de setembro de 

2021 

Encerramento da convocatória 30 de novembro de 

2021 

Seleção e aprovação dos projetos 22 de fevereiro de 

2022 

Comunicacção dos resultados Até dia  4 de março 

2022 

Início do primeiro ano de execução Março 2022 

 

12. Avaliação e seleção: 

 

A seleção será realizada em quatro etapas, de caráter eliminatório e classificatório, de acordo com o seguinte 

detalhamento: 

 

Primeira etapa - Análise dos requisitos de documentação e participação de cada Ponto Focal 

 

Segunda etapa - Avaliação nacional do mérito acadêmico do projeto pelos países envolvidos na 

Convocatória. 

 

Os seguintes aspectos serão considerados: 

 

a. Coerência do projeto, justificativa, objetivos, metodologia e atividades propostas. 

b. Importância do projeto nos níveis institucional, nacional, regional e internacional. 

c. Qualidade acadêmica e executabilidade da proposta do projeto. 

d. No caso de renovações, histórico da associação acadêmica. 

 

Terceira etapa - Análise e priorização das propostas conforme quadro a seguir: 

 

Qualificação Conceito 

4 Excelente 

3 Muito bom 



 

2 Bom 

1 Regular 

0 Não recomendado 

 

Quarta etapa - Avaliação final: será realizada na reunião do GT do SIMERCOSUL onde serão considerados 

o mérito, a pertinência técnica e as opiniões individuais de cada projeto, o interesse e a priorização de cada 

entidade responsável pelo Programa e a disponibilidade orçamentária. 

 

A avaliação constitui uma análise transversal dos projetos apresentados. Por este motivo, uma vez aprovado 

o projeto, não podem ser incluídos novos parceiros. Os cursos acreditados cujos projetos de associação não 

serão selecionados no âmbito desta convocatória deverão aguardar a próxima convocatória do Programa 

para participar. 

 

 

 

13. Implementação de projetos 

 

A lista dos projetos selecionados será publicada no site do Programa MARCA. 

Uma vez publicados os resultados da avaliação final, a Unidade de Gestão comunicará oficialmente as 

condições de aprovação à coordenação geral de cada projeto. A implementação será realizada após a 

aprovação e seleção final dos projetos, de acordo com o cronograma de execução estabelecido para este 

edital. 

Os cursos integrantes de um projeto selecionado, que por motivo de força maior não possam participar nas 

atividades acordadas, devem informar o Coordenador Geral da rede e os Pontos Focais com a maior 

antecedência possível. 

A fim de assegurar a correta gestão das atividades programadas, as Redes podem estabelecer prazos 

máximos para que os atores envolvidos em determinada atividade confirmem a sua participação. 

A rede terá competência para readequar as atividades planejadas e detalhadas no projeto original - desde 

que respeitem as condições de financiamento estabelecidas nas bases e tenham o consenso de todos os 

parceiros. A decisão deve ser comunicada pelo Coordenador Geral aos Pontos Focais das IES envolvidas 

no projeto de associação com a respetiva justificação. 

 

14. Monitoramento do projeto 

 

Os projetos selecionados devem apresentar relatórios anuais de monitoramento do desempenho acadêmico 

e financeiro e um relatório final após a conclusão. 



 

Os orçamentos serão apresentados anualmente pelos Projetos. 

 

15. Informações complementares 

Uma vez publicado o resultado da seleção final, não haverá apelação. A definição final do número de 

mobilidades e a autorização para execução dependerão da disponibilidade orçamentária. 

Situações imprevistas não contempladas neste edital devem ser apresentadas pelos coordenadores do 

projeto mediante consulta devidamente fundamentada, devendo ser consultadas as entidades responsáveis 

pelo Programa em cada país. 

 

16. Condições e forma de apresentação dos projetos 

 

O coordenador geral do Projeto deve carregar o mesmo na página da web do Programa MARCA: http://pro- 

yectos.marca.siu.edu.ar o Formulário de  Submissão de Projetos, os currículos resumidos do coordenador e 

dos professores participantes do projeto e a versão digital dos endossos institucionais assinados pela 

autoridade máxima de todas as IES que integram a rede. 

 

No caso de renovações de redes que tenham participado em edições anteriores do Programa MARCA, 

deverão ter apresentado também a ficha de execução final da 11ª Convocatória. As renovações são 

consideradas projetos mantidos pelos sócios em uma porcentagem significativa. 

 

Não serão aceitas propostas apresentadas fora do prazo, com informações incompletas ou documentação 

em falta. 


